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Sexta-feira  

Sindsep participa 5ª Conferencia Municipal de 
Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora 

Confirmando sua preocupa-
ção e inserção nas instâncias de 
controle social, o Sindsep/MA, 
está participando da 5ª Conferen-
cia Municipal de Saúde do Traba-
lhador e da Trabalhadora do mu-
nicípio de São Luís, através das 
diretoras Joanilde Pires 
(Comunicação), Eliene Leite 
Costa (políticas Públicas), Valtei-
sa Viana (organização Política e 
Sindical) e do seu vice-
presidente, Raimundo Pereira, 
também representando a CUT
(MA). 

O evento, que tem como 
tema, SAÚDE DO TRABALHA-
DOR E DA TRABALHADORA 
COMO DIREITO HUMANO, 
está acontecendo desde ontem no 
Centro Cultural do Ministério 
Público do Maranhão e será en-
cerrado hoje com a eleição dos 
delegados à Conferência Estadual 
que deverá acontecer em agosto, 
também aqui na capital. 

Raimundo Pereira destacou 
que o tema saúde do trabalhador 
é de suma importância para a 

CUT e seus sindicatos filiados. 
“Nós entendemos que se as con-
dições de trabalho não forem ide-
ais podem causar danos irrepará-
veis à saúde das trabalhadoras e 
trabalhadores”, disse o represen-
tante da CUT/MA, Raimundo 
Pereira.  

A conferência tem como 
pauta debater a nova relação de 
trabalho e as suas consequências 
para a saúde das trabalhadoras e 

trabalhadores e a importância 
destes como atores nos órgãos de 
controle social. 

“Precisamos estar atentos 
às mudanças no mundo do traba-
lho e de que forma isso está afe-
tando a saúde dos trabalhadores e 
trabalhadoras e essas conferenci-
as são muito importantes para 
discutir sobre o tema”, disse Joa-
nilde Pereira, diretora de comu-
nicação do Sindsep/MA. 
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GT anunciado por Hugo Motta para debater 
Reforma Administrativa é afronta ao Estado 

Pouco mais de uma sema-
na depois em que a ministra da 
Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck, partici-
pou do evento "Reforma Admi-
nistrativa Já" organizado pela 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp) para 
debater a Reforma Administrati-
va, o presidente da Câmara, Hu-
go Motta, anunciou a criação de 
um grupo de trabalho (GT) para 
discutir o tema. Segundo Motta, 
a expectativa é aprovar essa pau-
ta até o fim do ano.  

Por essas e por outras, a 
Condsef/Fenadsef, suas filiadas, 
e demais entidades representati-
vas de servidores federais que 
compõem o Fonasefe protesta-
ram contra a presença da minis-
tra Esther na Fiesp. Não se pode 
esquecer que um dos compro-
missos de campanha assumidos 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva foi justamente de seu 
governo ser contra a PEC 32/20 
que representa um verdadeiro 
ataque aos serviços públicos bra-
sileiros. A busca pela retir 

De acordo com nota publi-
cada pelo Metrópoles, um dos 
principais articuladores da cria-
ção do GT sobre Reforma Admi-
nistrativa na Câmara é o deputa-
do Zé Trovão (PL-SC). Ainda 
segundo a matéria, o deputado 
tem reunião marcada para a pró-
xima terça-feira, 8, com a minis-
tra Esther Dweck. 

Para a Condsef/Fenadsef, as 
notícias são preocupantes e expõe 
uma fragilidade do governo Lula, 
abertamente contrário à PEC 
32/20, frente a investidas do mer-

cado contra Es-
tado brasileiro. 
Para a Confede-
ração, qualquer 
reforma ligada à 
Administração 
Pública deve ser 
debatida direta-
mente com 
aqueles que 
constroem o 
Estado. A enti-
dade e suas filiadas seguem lutando 
pela valorização dos servidores e 
serviços públicos, contra a elitização 
dos serviços públicos e o aprofunda-
mento de distorções salariais que 
resultaram do ciclo de negociações 
salariais em 2024. 

A Reforma Administrativa - 
apresentada por seus defensores 
como uma saída para destravar a 
economia do Brasil, reduzindo os 
„gastos‟ do Estado com o funcio-
nalismo público - é, na verdade, 
mais uma forma que o Capital en-
controu para lucrar com o Estado. 
Considerada por especialistas a 
pior peça sobre Administração Pú-
blica já encaminhada ao Congresso 
Nacional, a PEC 32/20 coloca não 
só direitos dos servidores, como os 
serviços públicos de qualidade e 
acessíveis a toda a população mais 
uma vez sob ataques. 

Desde o primeiro momento, 
a Frente Parlamentar Mista do Ser-
viço Público também alerta que a 
PEC 32/20 "busca a entrega de boa 
parte dos serviços à iniciativa pri-
vada, substituindo o serviço públi-
co gratuito pelo lucro das empresas 
que viessem a assumir a sua exe-
cução". Não há Reforma Adminis-
trativa sem que haja um debate 

amplo com as representações 
dos servidores federais que co-
nhecem e entendem o funciona-
mento e as necessidades do Es-
tado brasileiro.  

Se para os servidores a 
PEC 32 é uma tragédia, para a 
população é muito pior. Na prá-
tica, a proposta acaba com con-
cursos públicos e substitui servi-
dores que ingressam pela porta 
da frente por contratos temporá-
rios de até 10 anos, facilitando a 
entrada de apadrinhados nos 
municípios, estados e na União, 
piorando a qualidade dos servi-
ços públicos e multiplicando 
cabides de emprego para cabos 
eleitorais.  

A luta para derrotar de 
vez essa contrarreforma Admi-
nistrativa continua fundamental 
para a defesa dos serviços públi-
cos, indispensável à recuperação 
e expansão dos programas soci-
ais e ao desenvolvimento do 
povo e da nação brasileira. Se-
guimos na linha de frente dessa 
defesa, contra a PEC 32/20! 

Valorizar os servidores e 
os serviços públicos é fortalecer 
o Brasil! 

Fonte: Condsef 

 


